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1. INTRODUÇÃO 
Durante o periodo frio e seco do ano, ha uma acentuada diminuição na pro- dução de pasto, ocasionando transtornos na manutenção do rebanho e na «performance» animal. 
A suplementação das pastagens com silagens, fenos e, sobretudo, com rações concentradas tem sido um dos grandes problemas da pecuária leiteira, em razão, principalmente, dos aspectos econômicos (1,6,9, 11). 
Mais recentemente, algumas pesquisas sobre aspectos do cultivo e métodos agronômicos de produção de forrageiras de inverno vêm sendo divulgadas (2, 14, 21). Assim, surge a necessidade de se conhecer também a viabilidade de utiliza- ção dessas forrageiras e seu valor nutritivo para vacas em lactação. O cultivo de forrageiras de inverno pode ser feito por aqueles que dispõem de áreas de várzeas e baixadas Possíveis de serem irrigadas, e que são ocupadas, durante o verão, com culturas de arroz e milho; este processo, além de permitir o uso intensivo da terra, que permanece ociosa durante o período frio e seco do ano, traz a vantagem de produzir alimentos na época de carência. Produção média diária de 14 kg de leite por vaca, corrigida para 4% de gor- dura, em pastagem de aveia, foi conseguida por MARSHALL, (16), o qual conclui, ainda, que consumo diário de 4,9 kg de NDT por animal é suficiente para man- tença e produção de 5,6 kg de leite, corrigida para 4% de gordura. Também VERBEEK (20), na Africa, mencionou que vacas permanecendo em pastagem de aveia durante 4 horas por diz e suplementadas com 10 kg de feno de alfafa, diari- amente, produziram 12,6 kg de leite por animal/dia, enquanto um grupo controle, que recebia a mesma quantidade de feno mais 2,13 kg de concentrados, mostrou 

* Recebido para publicação em 06-02-1976. 

** Professores da Universidade Federal de Viçosa; o primeiro e segundo autores são bolsistas do CNPq.
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substituição parcial da silagem de sorgo pela aveia forrageira, para vacas em lac- 

tação, sobre produção de leite, teor de matéria gorda, acidez do leite e peso vivo 

das vacas. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foi usada uma área de baixada da Escola Média de Agricultura de Florestal, 

Minas Gerais, pertencente à Universidade Federal de Viçosa. A análise de solo a- 

presentou as seguintes características médias: pH em agua (1:2,5) 5,3; Al troca- 

vel 0,2 eq.mg/100 ml; Ca + Mg 2,9 eq.mg/100 ml; fósforo (P) 38,4 ppm; potássio 

(K) 85 ppm. A adubação para a cultura, no plantio, foi de 20 kg de N, 20 kg de 

P2905 e 20 kg de KoO/hectare,com 40 kg/ha de N em cobertura. 

Efetuou-se o plantio parcelado, nos meses de abril e maio, em sulcos espaga- 

dos de 0,30 m, com 80 kg de sementes por hectare. Foram feitas irrigaces por as- 

persao ou por infiltração sempre que o solo se apresentava seco, até ser alcanca- 

da a capacidade de campo. 
A colheita foi feita com o uso de «faca de arroz», a uma altura de 10 cm do 

solo, quando a aveia apresentava o ciclo vegetativo em inicio de floração, sendo 

Tendas amostras para as determinações de matéria seca (15) e proteina bruta 

6. 
De um rebanho constituído de vacas mestiças em vários graus de cruzamen- 

to entre as raças Schwitz, Holandesa, variedades vermelha e branca e zebuínas, 

foram escolhidas 10 vacas, que formaram dois grupos, uniformes em idade, nú- 

mero de lactações e pico de lactação. 
Durante o experimento, as vacas permaneceram em curral com 600 m2, no 

qual dispunham de áreas ensolaradas e sombreadas, com presença de árvores, 

bebedouros e cochos de madeira, para silagem, e cochos rotativos modelo 

«RUPER», divididos ao meio, para misturas minerais. Duas vezes ao dia, às 6:00 

e 16:00 horas, as vacas eram levadas ao estábulo para ordenha manual, ocasião , 

em que um grupo de cinco vacas recebia farelo de algodão (Tratamento A) e o ou- 

tro recebia aveia forrageira picada e farelo de algodão (Tratamento B), de acordo 

com as exigências do N.A.S (19). Semanalmente, ajustava-se a quantidade de fa- 

relo de algodão suplementar, em função da composição dos volumosos 

ada com base no peso vivo, na produção de leite e no seu teor de matéria 

gorda. 
Foi adotado o ensaio em «Switchback» de reversão simples, para comparar 

dois tratamentos, em três períodos experimentais, onde metade dos animais re- 

cebeu a sequência A, B, A e a outra metade, a sequência B, A, B. A análise desse 

ensaio foi feita conforme descrita por BRANDT (4). A duração total da fase expe- 

rimental foi de 9 semanas, divididas em três períodos de 3 semanas, sendo a pri- 

meira semana de cada período considerada de adaptação, e as 2 outras semanas, 

de período experimental. A fase de adaptação dos animais às condições experi- 

mentais iniciou-se dia 11 de agosto, e os períodos experimentais propriamente di- 

tos, no dia 27 de agosto, terminando dia 28 de outubro de 1974. 

O controle leiteiro foi feito diariamente; uma vez por semana eram obtidas 

amostras compostas de leite para determinação de matéria gorda e acidez (5). 

Os animais foram pesados no início e no final de cada período experimental, 

durante 3 dias consecutivos, pela manhã, sem jejum prévio. 

A composição dos alimentos está apresentada no Quadro 1. 

Em uma parte do cocho de minerais, colocaram-se farinha de ossos calcinada 

e sal comum, na proporção de 8:2, respectivamente, e na outra metade: sal co- 

mum, 99,64 kg; sulfato de cobre, 160 g; sulfato de cobalto, 60 g; óxido de zinco, 

120 g e iodato de potássio, 20 g. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Consumo de Matéria Seca e das Misturas Minerais 

O consumo médio diário de matéria seca da silagem de sorgo, da aveia forra- 

geira e do farelo de algodão, nos 3 períodos experimentais, por vaca e por trata- 

mento, está apresentado no Quadro 2. 

O consumo médio total de matéria seca, por vaca, por dia, no tratamento A, 

onde as vacas receberam silagem de sorgo suplementada com farelo de algodão,
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QUADRO 1 - Teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), nutrientes digestiveis totais (NDT), cálcio (Ca) e fósforo (P) da silagem de sorgo, da aveia e do Fa- relo de algodão 

$ na base de M.S. 
M.S. 

®) P.B.* NDT** Cat per 

Silagem de sorgo 35,7 4,2 513. 0,43 0,12 
Aveia forrageira wa 1,7 mT es ue 
Farelo de algodão — 91,0 30,3 69,0 0,18 0,69 

* Valores obtidos por análise. 
** Valores de tabelas (7, 19). 

foi de 16,03 kg (12,83 kg de M.S. da silagem e 3,20 kg de M.S. do farelo de algo- dão). No tratamento B, constituído de silagem de sorgo, aveia picada suplemen. tada com farelo de algodão, o consumo de M.S. foi de 14,20 kg (8,59; 2,79 e 2,82 kg de silagem, aveia e farelo de algodão, respectivamente). Portanto, a inclusão de aveia picada reduziu o consumo total de M.S. de 1,83 kg/vaca/dia, ocorrendo uma diminuição no consumo de M.S. da silagem da ordem de 4,24 kg/vaca/dia, e na ne- cessidade de suplementação de concentração de 0,38 kg de M.S., por vaca/dia. O menor consumo de M.S., quando se utilizou aveia forrageira picada, prova- velmente ocorreu em razão da maior suculência ou do seu baixo conteúdo de matéria seca, 17,3% 
O consumo médio diário das misturas minerais foi de 4,8 g de farinha de os- Sos calcinada + sal comum e de 74,0 g de sal comum + microelementos, por va- ca. 

3.2. Produção de Leite 

Os estudos realizados por HOGAN e WESTON (12) e por KLEBESADEL (13) com aveia forrageira revelaram que a digestibilidade aparente dos nutrientes di- minuiu durante a floração, e que o teor de fibra bruta aumentou rapidamente, aspectos estes que devem ser considerados na utilização das forrageiras. A produção média de leite, o teor de gordura e o grau de acidez do leite, nos dois tratamentos, e em cada periodo, encontram-se no Quadro 3, e o resumo das
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QUADRO 3 - Produção de leite corrigida para 43 de gordura, 
teor de gordura e acidez do leite, por lote, por 
período e por tratamento 

Tratamentos 
Lotes 

A B A 

1 Leite (kg/vaca/dia) 10,77 10,65 10,09 
% de gordura 3,89 4,00 4,11 
Acidez ©Dornic 14,95 15,94 15,80 

B A B 

2 Leite (kg/vaca/dia) 9,42 9,30 9,11 
4 de gordura 4,08 4,11 4,18 
Acidez ©Dornic 15,89 17,05 16,40 

respectivas análises de variância está no Quadro 6. 
A nao constatação de significância para os efeitos de tratamentos sobre a 

porcentagem de gordura e o grau de acidez do leite, neste experimento, contraria 
os resultados de MCCLYMONT e PAXTON (17). Todavia, há que ressaltar que a 
aveia utilizada neste trabalho estava na metade final do ciclo vegetativo. 

3.3. Variação do Peso Vivo 

Observando-se as variações médias de peso, Quadro 4, nota-se que o trata- 
mento B, com aveia forrageira, propiciou ganhos de peso de 52 g/dia, ao passo 
que, quando os animais não receberam aveia (tratamento A), ocorreu uma perda 
de peso de 109 g/dia (P < 0,05). 

A utilização da aveia no início da floração, apenas, elevou significativamente 
O peso vivo das vacas e não aumentou a produção de leite. 

Baseado na composiçãu dos alimentos utilizados (Quadro 1) e no consumo observado (Quadro 2) foram calculadas as quantidades de matéria seca e protei- 
na bruta consumidas pelos animais (Quadro 5). 

Os resultados do Quadro 5 indicam que os consumos observados propicia- 
ram aos animais matéria seca e proteína bruta em quantidades superiores às ne- 
cessárias para os níveis de produção observados. 

Segundo N.A.S. (19), 1,397 kg de P.B. é a exigência diária para vacas com 480 
Kg de peso vivo e uma produção diária de 10,0 kg de leite corrigida para 4% de 
gordura, que são as características do animal médio utilizado neste experimento. 

Nota-se que o tratamento com aveia nao propiciou matéria seca e proteina 
bruta em excesso para justificar o maior ganho de peso dos animais. Observa-se, 
pelo contrário, um consumo de 14,20 kg de M.S., inferior ao consumo de 16,03 kg 
pelos animais, no tratamento sem aveia. 

O conceito de que os volumosos de alta qualidade podem propiciar nutrien- 
tes para vacas de boa produção, assim como os volumosos de baixa qualidade 
não suprem nem mesmo as exigências de mantença, é comentado por 
CRAMPTON e HARRIS (8). Daí a importância de se procurar melhorar a quali- 
dade dos alimentos volumosos, como medida para se obter redução no uso de 
concentrados, conforme relatam FARIA e CORSI (10).



16 REVISTA CERES 

QUADRO 4 - Variação do peso vivo médio (kg) das vacas, por lo- 
te, por periodo e por tratamento 

: Tratamentos 
Lotes Peso vivo 

inicial A B A 

d 484 483 491 475 

B A B 

2 479 483 474 472 

QUADRO 5 - Estimativas médias observadas das exigências e con- 
sumos diários, por vaca, de matéria seca (MS) epro- 
teína bruta (PB) 

Tratamentos Consumo M.S. (kg) P.B. (kg) 

A Silagem de sorgo 12,83 0,54 

Farelo de algodão 3,20 0,97 

Total 16,03 1,51 

Silagem de sorgo 8,59 0,36 

B Aveia forrageira 2,79 0,35 

Farelo de algodão 2,82 0,85 

Total 14,20 1,57 

Exigências nutritivas totais* (matença) "8,60" 1,40 

* Calculadas segundo normas do N.A.S. (19). 

4. RESUMO 

O presente trabalho foi realizado na Escola Média de Agricultura de Flores- 

tal, da Universidade Federal de Viçosa, MG, no período de 11 de agosto a 28 de 

outubro de 1974. O principal objetivo foi obter informações sobre a utilização da 
aveia forrageira picada como volumoso suplementar para vacas em lactação, du-
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QUADRO 6 - Sumário da andlise de variância da produção de lei- te, do teor de gordura, de acidez do leite e do pe- 
so vivo das vacas 

Produção —Teorde Acidez : 
BY. G-L- deleite gordura  ODornic Peso vivo 

Tratamentos 1 0,36 0,004 1,16 2.259,01* 

Resíduo 8 0,43 0,15 1,54 202,84 

Total 9 

C.V. (%) 6,63 9,61 9,60 2,97 

* Significativo, ao nível de 5% de probabilidade. 

rante a «seca». Foram utilizadas 10 vacas mestiças (Holandês-Zebu e Schwitz), com produção média de 10,0 kg de leite, mantidas em estabulação completa, re. 
cebendo silagem de sorgo à vontade. Os tratamentos foram: A — silagem de sor- £0 suplementada com farelo de algodão e B — silagem de sorgo + aveia, suple- 
mentadas com farelo de algodão. O ensaio adotado foi o «-Switchback» de rever- são simples. 

Nas condições deste experimento, conclui-se que a substituição parcial da si- lagem de sorgo por aveia forrageira não influenciou a produção de leite, nem o 
teor de matéria gorda, nem acidez do leite (P < 0,05), todavia, ocasionou um au- 
mento no peso vivo das vacas (P < 0,05). 

5. SUMMARY 

This study was carried out to investigate the effect of inclusion of forage oats 
(Avena bizantina L.) in dry season rations for dairy cattle. Ten Holstein x Zebu x 
Schwitz cows were used in experiments at the Intermediate School of Agricul- ture in Florestal of the Federal University of Viçosa, Minas Gerais, Brazil. Two treatments were used in a switchback design: A — sorghum silage supplemented 
with cottonseed meal, and B — sorghum silage supplemented with cottonseed 
meal and forage oats. 

The results showed that average dry matter intake was lowered when the animals received oats but was adequate to meet the animals requirements. Milk production was not affected by the treatments, but treatment B resulted in higher weight gains (P < 0.05) 
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